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PALAVRA DA PRESIDENTE
E lá vamos nós… rumo a um novo triênio e 

que ele seja verdadeiramente abençoado. 
Receber das mãos do meu grande amigo 

José Roberto Malheiro o bastão para estar 
à frente da nossa querida Associação 
Comercial e Empresarial de Diadema é 
uma missão que aceitei com muito carinho, 
responsabilidade e dedicação. 

A ACE Diadema trabalha há mais de cinco 
décadas em prol dos empresários da nossa 
cidade. Nesse período, tenho a alegria 
de fazer parte dessa história há 22 anos 
como associada. É inspirador acompanhar 
a trajetória que essa entidade vem 
construindo ao longo do tempo, sempre 
se reinventando e superando desafios. 
Muitos líderes e pessoas extraordinárias 
já passaram pela presidência desta 
instituição, e hoje tenho a honra de ser a 
segunda mulher a assumir essa valiosa 
missão. 

Iniciamos 2026 com muitos projetos 
e ideias voltados para fortalecer ainda 
mais nossos associados, ampliar o quadro 
de empresas participantes e levar a ACE 
Diadema, com todo o seu leque de serviços, 
a cada centro comercial da cidade. 

Em parceria com a Prefeitura de Diadema, já estamos organizando e realizando 
diversas ações que fomentam o comércio local, incentivam a empregabilidade e 
contribuem para o desenvolvimento profissional. Afinal, juntos somos muito mais 
fortes e vamos sempre mais longe. 

A você, leitor, associado e parceiro, deixo aqui minha sincera gratidão. 
“Deus, propósito e Família sempre.” 

Dalva Messias 
Presidente da ACE Diadema
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ACE DIADEMA ELEGE NOVA DIRETORIA PARA O 
TRIÊNIO 2026–2028 

ELEIÇÕES

No dia 7 de novembro de 2025, a Associação 
Comercial e Empresarial de Diadema (ACE 
Diadema) realizou em sua sede a eleição que 

definiu a nova diretoria para o período de 2026 a 2028.

Com chapa única inscrita, os associados participaram 
ativamente do processo e confirmaram a escolha de Dalva 
Messias como a próxima presidente da entidade. A nova 
gestão assumiu oficialmente em 1º de janeiro de 2026. 

Com 53 anos de história, a ACE Diadema consolidou-
se como uma das principais instituições de apoio ao 
empresariado local, atuando na defesa dos interesses da 
classe e na promoção do desenvolvimento econômico e 
social do município. 

Durante os últimos seis anos, sob a presidência de José 
Roberto Malheiro, a entidade passou por um processo de 
reorganização e modernização, que exigiu determinação 
e planejamento. 

“A ACE enfrentou grandes desafios, especialmente 
após a pandemia. Muitas empresas encerraram suas 

atividades ou reduziram drasticamente seus custos, o 
que também impactou nossa estrutura. Foi necessária 
uma administração firme e comprometida para colocar 
a casa em ordem e garantir o cumprimento de todos os 
compromissos da entidade”, destacou Malheiro. 

Entre as ações da atual gestão assumiu, estão 
melhorias na sede, ampliação dos serviços oferecidos aos 
associados e fortalecimento das parcerias institucionais. 

A presidente eleita, Dalva Messias, traz como proposta 
dar continuidade a esse trabalho, mantendo o foco na 
valorização do empresário local, na inovação dos serviços 
e na ampliação das oportunidades de negócios. 

 A nova diretoria deve também apresentar novos 
projetos voltados ao fortalecimento do associativismo e à 
integração entre empresas e poder público. 

Com a união entre experiência e renovação, a ACE 
Diadema segue “traçando novas rotas” e reafirmando 
seu compromisso com o desenvolvimento sustentável do 
comércio e da indústria de Diadema. 
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POSSE MARCA NOVA FASE NA ACE DIADEMA 

CAPA

A Associação Comercial e Empresarial de Diadema 
iniciou um novo ciclo com a cerimônia de posse 
de sua nova diretoria, realizada na noite de 28 

de janeiro, na Churrascaria Boiadeiro. O evento reuniu 
mais de 240 convidados, entre associados, autoridades, 
representantes de associações comerciais da região, 
imprensa e familiares. 

A empresária Dalva Messias assumiu oficialmente 
a presidência da entidade, sucedendo José Roberto 
Malheiro, responsável pela gestão entre 2020 e 2025. 
A cerimônia simbolizou a transição de liderança e 
reforçou o compromisso da ACE com o fortalecimento do 
empreendedorismo local. 

A noite foi marcada por um ambiente de celebração 
e reconhecimento, com jantar, música ao vivo e 
homenagens. Em seu discurso de despedida, Malheiro 
destacou a trajetória à frente da entidade: 

“Eu me sinto orgulhoso nesta noite, realizado. Minha 
trajetória na Associação foi de muitos desafios, mas 

conseguimos superá-los. Hoje, passo o bastão à minha 
grande amiga, com a certeza de que ela dará continuidade 
ao trabalho com ainda mais excelência.” 

Durante a cerimônia, a equipe prestou homenagens 
ao ex-presidente, reconhecendo sua dedicação e 
contribuições ao longo dos últimos anos, além de dar as 
boas-vindas à nova gestão. 

Em seu primeiro discurso como presidente, Dalva 
Messias ressaltou o sentimento de gratidão e o 
compromisso com a continuidade do trabalho: 

“É muito especial ver esta casa cheia de amigos, 
parceiros e novos rostos que terei o prazer de conhecer. 
Recebo essa missão com carinho e responsabilidade. A 
entidade está estruturada, e darei o meu melhor, junto a 
uma diretoria preparada, para realizar uma gestão sólida 
e representativa em prol da nossa querida Diadema.” 

A nova diretoria inicia sua jornada com foco em 
fortalecer o associativismo, apoiar o empresariado local e 
ampliar as ações da entidade na cidade. 
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NEGÓCIOS

POR: LEANDRO YABIKU

À    medida que 2026 se aproxima, especialistas 
em mercado, tecnologia e consumo apontam 
mudanças profundas no cenário de negócios, 

especialmente para micro e pequenas empresas. Embora 
muitos desses movimentos pareçam complexos, todos 
convergem para uma ideia central: o empreendedor 
precisará estar mais próximo do cliente, mais atento aos 
dados e mais profissional na gestão.

A seguir, reunimos cinco tendências que aparecem de 
forma consistente nas principais pesquisas sobre o futuro 
do mercado. Mais do que previsões, são caminhos práticos 
para quem deseja manter seu negócio competitivo.

Segundo Luiz Schimitd, Consultor em Vendas B2B e 
Palestrante, alguns fatores que entram em vigor em 2026 
afetarão diretamente o ano seguinte. Ele destaca que a 
reforma tributária e o ambiente eleitoral devem elevar 

a cautela, reduzir investimentos e deixar o consumidor 
muito mais sensível a preço e valor percebido. Essa 
combinação aumenta a seletividade das compras e 
intensifica a concorrência entre empresas que oferecem 
soluções semelhantes.

Um consumidor mais exigente e consciente
Os estudos indicam que o consumidor de 2026 

será menos impulsivo e muito mais criterioso. Ele 
buscará marcas que transmitam confiança, propósito e 
transparência, além de uma experiência simples, clara e 
verdadeira.

Para os empreendedores, isso significa atenção 
máxima ao atendimento, à reputação e à consistência da 
comunicação. A venda deixa de ser o fim e passa a ser um 
desdobramento natural de relações bem construídas.

Schimitd reforça um comportamento que já aparece 
hoje. O consumidor está comprando cada vez mais cedo e 
já planeja o Natal antes mesmo da Black Friday. Segundo 

TENDÊNCIAS PARA 2026: O QUE TODO 
EMPREENDEDOR PRECISA OBSERVAR
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ele, as empresas que antecipam suas campanhas saem 
na frente. No setor de serviços, este é o momento de criar 
planos e combos para o início do ano. Ele provoca: por que 
não lançar agora promoções para janeiro e fevereiro, ou 
até oferecer três meses gratuitos para atrair volume e 
equilibrar o fluxo do começo do ano?

Personalização e relacionamento no centro da 
estratégia

Outra tendência em destaque é a busca por 
personalização. O cliente quer sentir que está sendo 
atendido de forma única, seja em uma mensagem no 
WhatsApp, em uma recomendação de produto ou em 
um pós-venda atencioso.

Negócios que investirem em relacionamento 
contínuo e fidelização terão vantagem competitiva. 
Pequenos detalhes farão grande diferença.

Como reforça Schimitd: "O relacionamento 
precisa ser personalizado, entendendo o momento 
de compra de cada cliente, usando os canais 
corretos, sem exagero e com bom senso. É o físico 
digital funcionando: ações que nascem no mundo 
físico, mas usam o digital na hora certa, sem excesso, 
sem invasão, com lógica e estratégia."

O digital como parte natural do dia a dia
O digital deixou de ser diferencial e se tornou 

obrigatório. Em 2026, o consumidor transitará de forma 
natural entre o físico e o online: pesquisa no celular, 
compra na loja, tira dúvidas pelo WhatsApp e retorna 
ao site.

Empresas que integrarem bem esses ambientes 
estarão mais preparadas. E não é preciso grandes 
investimentos. Uma presença digital organizada, 
informações claras e atendimento eficiente já 
entregam resultados.

Schimitd alerta: "Se o comércio local não tiver um 
posicionamento digital, vai perder para outro comércio 
local que tenha."

Tecnologia e dados como aliados do crescimento
O uso de tecnologia e inteligência artificial ganhará 

ainda mais espaço, inclusive entre micro e pequenas  
e m p r e s a s . Relatórios apontam que decisões 
baseadas em dados, automações simples e ferramentas 
de IA para atendimento e marketing serão fundamentais 
para aumentar eficiência e reduzir custos.

Isso não substitui o olhar humano. Complementa.

Nas palavras de Schimitd: "O empreendedor precisa 
reservar tempo na agenda para implementar novas 
ferramentas. Comece pelo simples e barato, faça você 
mesmo ou busque parceiros. Mas a máxima é reservar 
tempo para isso."

Gestão profissional: o alicerce de qualquer 
negócio

Todos os estudos reforçam a importância de uma 
gestão mais organizada. Processos claros, controle 
financeiro, cuidado com a equipe e planejamento 
serão fatores decisivos para atravessar 2026 
com estabilidade.

Schimitd sintetiza o ponto crucial: "O planejamento 
para 2026 começa entendendo a margem operacional 
e quanto o negócio precisa para existir. Ao cruzar 
esses dois números, o empreendedor define metas 
reais, baseadas no caixa e não apenas na venda. Assim, 
sabe exatamente quantas unidades precisa vender 
por mês ou por dia. Empresas que alinham margem e 
necessidade financeira trabalham com mais clareza, 
equilíbrio e previsibilidade."

Um futuro desafiador e cheio de oportunidades
As tendências para 2026 mostram um cenário 

de mudanças rápidas, mas também de grandes 
oportunidades. Quem acompanhar essas 
transformações, fortalecer o relacionamento com o 
cliente e organizar sua gestão interna estará mais 
preparado para crescer, especialmente no mercado 
local, onde proximidade e confiança são diferenciais 
decisivos.

Independentemente do porte da empresa, o 
caminho é claro: aprender, adaptar e evoluir. E quanto 
mais cedo essa jornada começar, mais sólido será o 
futuro dos negócios.
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Comprar perto de casa é mais do que uma questão 
de conveniência - é um ato de fortalecimento 
econômico e social. Em Diadema, os negócios de 

bairro seguem exercendo papel essencial na geração 
de emprego, renda e desenvolvimento comunitário, 
sustentando um ciclo virtuoso que beneficia toda a 
cidade. 

De padarias a oficinas, salões de beleza, mercearias, 
farmácias e pequenas confecções, o comércio local 
pulsa nas ruas e reflete o espírito empreendedor que 
caracteriza o município. De acordo com dados da 
Associação Comercial e Empresarial de Diadema (ACE), 
a maioria das empresas da cidade é formada por micro 
e pequenos negócios — responsáveis por uma parcela 
significativa dos postos de trabalho e pelo dinamismo 
econômico que mantém o dinheiro circulando dentro da 
própria comunidade. 

“Quando o morador compra no bairro, ele ajuda o 
vizinho, o amigo, o parente que tem um pequeno negócio. 

Esse valor fica na cidade, gera mais oportunidades e 
contribui diretamente para o crescimento local”, destaca 
José Roberto Malheiro, presidente da ACE Diadema 
(gestão 2023-2025). 

Além do impacto financeiro, o fortalecimento dos 
negócios de bairro também contribui para criar vínculos 
de confiança e pertencimento. Muitos comerciantes 
são figuras conhecidas da comunidade, presentes nas 
histórias das famílias e atentos às necessidades do 
entorno. 

Para Dalva Messias, presidente eleita para a 
gestão 2026-2028, o incentivo ao consumo local é um 
compromisso que deve ser compartilhado por todos. 

“A economia de Diadema é feita de pessoas que 
acreditam na cidade e trabalham por ela todos os dias. 
Valorizar o comércio de bairro é reconhecer esse esforço 
e investir em um futuro mais próspero e sustentável”, 
afirma. 

A ACE Diadema tem atuado continuamente para 

NEGÓCIOS DE BAIRRO: O PODER DA ECONOMIA LOCAL 

CIDADE
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apoiar e capacitar empreendedores locais, oferecendo 
cursos, parcerias e ações de estímulo à formalização 
e à inovação. Entre as iniciativas, estão campanhas de 
incentivo às compras locais em datas comemorativas 
e programas que promovem a integração entre 
empresários e consumidores. 

Em um cenário de desafios econômicos e 
transformações digitais, os negócios de bairro seguem 
mostrando força e capacidade de adaptação. Muitos 
empreendedores têm buscado a presença online, 
utilizando redes sociais e aplicativos de entrega para 
ampliar o alcance sem perder o contato humano que 
caracteriza o comércio de proximidade. 

Mais do que nunca, fortalecer o consumo dentro de 
Diadema significa fortalecer a própria cidade. Cada 
compra local é um investimento no futuro coletivo um 
gesto simples que, multiplicado, transforma a realidade 
econômica e social do município. 

 Por isso, compre na sua cidade, no seu bairro. Apoie 
quem faz a nossa economia girar! 
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CIBERSEGURANÇA PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS: 
PROTEÇÃO BÁSICA QUE NÃO PODE MAIS ESPERAR

TECNOLOGIA

POR: LEANDRO YABIKU

Por que proteger os dados virou obrigação e 
não mais opção para os pequenos negócios.

Em um cenário em que golpes digitais crescem 
diariamente e atingem empresas de todos os 
portes, a cibersegurança deixou de ser um tema 

exclusivo das grandes corporações. Micro e pequenas 
empresas também estão na mira de criminosos virtuais, 
muitas vezes justamente por não possuírem estruturas de 
proteção robustas.

Para ajudar empreendedores a reforçar a segurança de 
suas operações, reunimos práticas essenciais que podem 
ser aplicadas de forma simples e eficiente no dia a dia.

Antes de aprofundar as medidas de proteção, o gerente 
comercial da CTI Brasil, Eduardo Nogueira Lembo, faz um 
alerta importante. Segundo ele, “a cibersegurança deixou 
de ser opcional. Para pequenas e médias empresas, ela é 

uma questão de sobrevivência”. Eduardo reforça ainda 
que “o maior risco hoje não é não ter tecnologia, mas 
acreditar que já está protegido quando não está”. Para 
completar, ele enfatiza que “a segurança digital não 
começa no antivírus, mas no entendimento de onde os 
dados da empresa vivem e de como são protegidos”.

Antivírus e firewall: a primeira barreira de proteção
A instalação de um antivírus confiável em todos os 

dispositivos é o ponto de partida. Ele atua como um filtro 
que identifica e bloqueia ameaças.

Realizar varreduras de segurança com frequência 
ajuda a detectar invasões e arquivos suspeitos ainda no 

início, reduzindo os riscos para a operação.

Sistemas sempre atualizados reduzem riscos
Manter sistemas operacionais, softwares e aplicativos 

de gestão atualizados é uma das ações mais simples e 
eficazes para evitar ataques.
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As atualizações corrigem vulnerabilidades que 
hackers costumam explorar.

Outro cuidado fundamental é evitar o uso de programas 
piratas ou desatualizados, que podem carregar malwares 
e expor toda a operação.

Eunatan Araújo Silva, CTO da Infotecch Tecnologia 
e da Web Lan Conectividade, reforça: “A segurança 
digital nas empresas começa por práticas simples, mas 
indispensáveis: manter o Windows original e sempre 
atualizado, utilizar antivírus corporativos, operar com 
Office original e manter o Firewall do Windows ativado. 
Essas medidas formam a primeira linha de defesa contra 
vulnerabilidades, reduzem riscos e garantem maior 
proteção aos dados e à operação diária das empresas.”

Senhas fortes e bom gerenciamento: pequenas 
atitudes que salvam grandes dados

Senhas simples ou repetidas estão entre as principais 
causas de invasões. O ideal é criar combinações 
longas, com letras maiúsculas, minúsculas, números e 
caracteres especiais, e diferentes para cada sistema.

A autenticação em duas etapas (2FA) adiciona mais 
segurança ao exigir um segundo código para confirmar 
o acesso.

Para empresas que lidam com muitos logins, um 
gerenciador de senhas confiável facilita o controle e 
evita que informações sensíveis fiquem anotadas em 
locais visíveis.

“Manter usuários com acesso limitado no Windows 
para impedir instalações indevidas, trocar senhas 
periodicamente, evitar salvar senhas em arquivos de 
texto na área de trabalho por mais tentador que pareça 
(risos) e implementar um firewall corporativo capaz de 
bloquear acessos externos e filtrar o tráfego interno são 
medidas essenciais para fortalecer a segurança digital 
nas empresas”, destaca Eunatan Araújo Silva, CTO da 
Infotecch Tecnologia e da Web Lan Conectividade.

Alerta para golpes: como evitar o phishing
O phishing, envio de e-mails ou mensagens 

falsas, é um dos golpes mais comuns entre pequenas 

empresas. Treinar a equipe para identificar 
mensagens suspeitas é essencial.

Links desconhecidos, anexos inesperados e pedidos 
urgentes de pagamento ou dados sensíveis devem sempre 
ser tratados com desconfiança.

Em caso de dúvida, confirme a solicitação por outro 
canal antes de responder.

Backups: seu seguro digital
Realizar backups automáticos diariamente garante a 

recuperação dos dados mesmo em caso de ataque, falha 
técnica ou perda de equipamentos.

A recomendação é manter as cópias armazenadas na 
nuvem e também em um HD externo.

Nesta etapa, Eduardo também reforça um ponto 
crucial: “Backup não é um arquivo salvo. É um processo 
contínuo, seguro e que garante que a empresa possa 
voltar a funcionar após qualquer incidente”.

Também é importante testar regularmente se os 
arquivos conseguem ser restaurados para evitar surpresas 
quando realmente for necessário utilizá-los.

Uma agenda permanente
A cibersegurança é um processo contínuo. Adotar essas 

práticas não exige grandes investimentos, mas representa 
um avanço significativo em proteção, confiança e 
continuidade das operações.

Eduardo resume esse entendimento em duas reflexões 
essenciais para qualquer empreendedor: “O primeiro 
passo da cibersegurança é entender o que a empresa tem, 
onde estão seus dados e como eles trafegam.”

E ele completa: “Prevenção custa pouco; recuperação 
custa caro. E às vezes custa o negócio inteiro.”

Com medidas simples, micro e pequenas empresas 
podem reduzir riscos, fortalecer sua infraestrutura digital 
e garantir mais segurança para seguir crescendo.

Eduardo Nogueira Lembo Eunatan Araújo Silva

LinkedIn
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SAÚDE: SAÚDE MENTAL DO EMPREENDEDOR: 
EQUILIBRAR METAS E BEM-ESTAR

S A Ú D E

Fim de ano. Para a maioria de nós, 
empreendedores, este é um período de balanço. 
Olhamos para as planilhas, analisamos 

o faturamento, celebramos as metas batidas e 
lamentamos as que escaparam. Mas, no meio dessa 
auditoria de resultados, muitas vezes esquecemos de 
fazer a pergunta mais importante: como você está se 
sentindo?

Exausto? Sobrecarga? Com a sensação de que, 
mesmo correndo o dia todo, não saiu do lugar?

Nós, empreendedores, frequentemente sacrificamos 
tudo pelo sucesso do negócio, sem perceber que a 
empresa é um reflexo direto da nossa saúde.

A Armadilha da "Alta Performance"
Fomos ensinados que alta performance é sinônimo 

de resultados financeiros, de não ter pausa, de 
“engolir o choro” e seguir em frente. Mas a verdadeira 
alta performance, aquela que é sustentável, depende 

do equilíbrio de três forças humanas fundamentais: 
Corpo, Mente e Energia.

De que adianta sua empresa ter energia para 
crescer se você, o motor dela, está sem combustível?

Pensamentos sombrios e sentimentos depressivos, 
como tristeza e desânimo, podem nos deixar 
vulneráveis a doenças. Preocupações excessivas, 
ansiedade e estresse enfraquecem nossa mente e 
impedem nosso corpo de gerar os resultados que 
esperamos.

A saúde mental não é um “luxo” para quem tem 
tempo; ela é o alicerce da gestão.

Os Pilares Além do Financeiro
Muitas vezes, a crise que vivemos não é a crise 

econômica ou a crise do mercado. É a crise do 
conhecimento, o excesso de informações, o excesso de 
atividades e de preocupações que nos deixam doentes 
e ansiosos.
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Para entender nossa saúde mental, precisamos 
olhar além do pilar “Financeiro-Profissional”. Existem 
outros pilares essenciais que sustentam nossa vida:

1 - Saúde Física: Muitos de nós negligenciamos o 
básico. A falta de sono adequado, por exemplo, 
prejudica a memória, a concentração e, 
principalmente, o humor.

2 - Saúde Familiar e Espiritual: Qual é o seu propósito? 
Muitas vezes vivemos no “piloto automático”, 
focados 75% no passado (o que deu errado) e 
20% no futuro (a ansiedade pelo que virá), e 
esquecemos de viver os únicos 5% que realmente 
importam: o agora.

3 - Saúde Social: O empreendedorismo pode ser uma 
jornada solitária. Cultivar relações saudáveis é 
um antídoto contra a solidão e a depressão.

4 - Saúde Intelectual: Sabe aquela sensação de 
“eterno cansaço”? Muitas vezes, ela não é física, 
mas mental. Precisamos de novos estímulos, de 
aprender algo que nos dê motivação.

O Equilíbrio é a Meta
O grande erro que vejo (e que eu mesmo cometi) é 

tratar a vida pessoal como um obstáculo para a vida 
profissional.

Uma dica prática que mudou minha vida é: deixe os 
problemas do trabalho no trabalho.

Quando levamos essa carga para casa, não 
conseguimos nos desligar. O resultado? Estresse, 
desentendimentos familiares e, ironicamente, menos 
produtividade no dia seguinte. A gestão do tempo não 
é sobre fazer mais coisas, mas sobre fazer as coisas 
certas — e isso inclui descansar.

Não é à toa que 30% dos profissionais no Brasil 
já desenvolveram a “Síndrome de Burnout”, um 
esgotamento físico e mental completo. Isso acontece 
quando nossas metas estão em guerra direta com 
nosso bem-estar.

"Viver bem é estar em equilíbrio entre tudo o 

que precisamos desempenhar e em todas as nossas 
relações. Estar feliz profissionalmente, mas estar com 
a saúde debilitada não é estar em alta performance."

Um Novo Ano, Uma Nova Pergunta
Neste fechamento de ciclo, meu convite a você, 

colega empreendedor, é que sua principal meta para o 
próximo ano não seja um número no seu faturamento, 
mas sim o equilíbrio de todos esses pilares.

As crises sempre virão. Elas são, na verdade, 
oportunidades de crescimento. Mas a verdadeira 
resiliência — a capacidade de se adaptar e superar 
as adversidades — não nasce da exaustão. Ela nasce 
de uma mente saudável, um corpo forte e uma energia 
focada.

Desejo a você não apenas sucesso, mas saúde e 
equilíbrio para desfrutá-lo.

Leitura Recomendada
Para quem deseja se aprofundar em ferramentas 

práticas para equilibrar alta performance, gestão do 
tempo e bem-estar, convido à leitura do livro “Você 
quer Mudar? – Criando novos caminhos para o sucesso 
pessoal e profissional”.
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F I N A N Ç A S

SICREDI OFERECE SOLUÇÕES DE CRÉDITO PARA 
IMPULSIONAR PEQUENOS NEGÓCIOS

Cooperativa disponibiliza crédito com atendimento próximo e condições acessíveis, reforçando 

seu papel como parceira estratégica dos pequenos negócios.

O Sicredi reforça o seu compromisso com o 

desenvolvimento dos pequenos negócios 

ao oferecer diversas linhas de crédito 

pensadas para atender às necessidades reais dos 

empreendedores. Com atendimento consultivo 

e soluções flexíveis, a instituição financeira 

cooperativa se posiciona como parceira de quem 

busca crescer com segurança.

“No Sicredi, o associado não é apenas um cliente, 

mas parte de uma comunidade que cresce junto. 

Nossas linhas de crédito são pensadas para atender 

às necessidades reais dos empreendedores, com 

condições acessíveis e apoio consultivo”, destaca 

Fabiana Barbosa dos Santos, gerente da agência 

Sicredi na ACE Diadema.

Confira algumas das modalidades disponíveis:

1. Crédito para Capital de Giro
Ideal para manter a operação da empresa com 

estabilidade, essa linha permite cobrir despesas 
operacionais, investir em estoque, pagar fornecedores 
e realizar melhorias. O Sicredi oferece limites pré-
aprovados, antecipação de receitas e condições 
facilitadas para contratação.

2. Crédito com Garantia de Imóvel
Essa modalidade permite ao empreendedor oferecer 

um imóvel como garantia, inclusive os utilizados 
profissionalmente. Com isso, é possível acessar valores 
mais altos, com taxas reduzidas e maior flexibilidade na 
aplicação dos recursos, seja para reformas, aquisição 
de equipamentos ou expansão.



23ACE REVISTA# 74

3. Financiamentos Empresariais
O Sicredi disponibiliza financiamentos para 

aquisição de veículos empresariais, como automóveis, 
motos e veículos pesados, além de soluções para energia 
solar, promovendo economia e sustentabilidade. 

4. Antecipação de Recebíveis
Essa linha permite ao empreendedor antecipar 

valores de vendas a prazo, garantindo liquidez e 
segurança para enfrentar despesas inesperadas 
ou aproveitar oportunidades. Estão disponíveis 
opções como desconto de cartões, duplicatas, notas 
promissórias e cheques.

5. Fampe
É uma opção de crédito parcelado com garantia 

do SEBRAE, destinado a associados que necessitam de 
capital de giro para a sua empresa. Com a facilidade no 
processo de contratação, o crédito pode ser utilizado 
para diferentes finalidades, garantindo assim a 
continuidade das atividades da empresa.

6. Investimento via BNDES
Em parceria com o BNDES, o Sicredi oferece crédito 

para aquisição de máquinas, veículos pesados, 
reformas, exportações e projetos de eficiência 
energética. As linhas são voltadas para empresas 
que desejam investir em setores estratégicos com 
condições especiais.

7. Pronampe
O Programa Nacional de Apoio às Microempresas e 

Empresas de Pequeno Porte está disponível no Sicredi 
com condições atrativas e pode ser usado para capital 
de giro, reformas e expansão, por exemplo.

“As linhas de crédito são pensadas para atender 
diferentes momentos do negócio. O Sicredi acredita que, 
com o apoio certo, o empreendedor pode transformar 
desafios em oportunidades”, reforça Fabiana.

Para saber mais, faça uma visita à agência Sicredi na 
ACE Diadema, localizada na Rua das Turmalinas, 108, 
no Centro.
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E V E N TO S

ACE DIADEMA CELEBRA 53 ANOS EM NOITE ESPECIAL

N o dia 28 de novembro, a ACE Diadema celebrou 
seus 53 anos de história com um jantar 
intimista realizado na sede da entidade. 

O encontro reuniu empresários e empresárias, 
autoridades municipais e parceiros que fazem parte 
da trajetória da Associação. 
A comemoração contou com a presença do prefeito 

Taka Yamauchi   e do secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Airton Aparecido, que prestigiaram 
a noite e reforçaram a importância da ACE para o 
fortalecimento do comércio e do empreendedorismo 
local. 

O evento foi marcado por momentos de integração, 
homenagens e pela celebração das conquistas 
construídas ao longo de mais de cinco décadas, 
sempre com foco no desenvolvimento de Diadema e 
no apoio aos empresários da cidade. 
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C U LT U R A

PÁSCOA EM DIADEMA TEM MAIS SABOR 

Em Diadema, a Páscoa 2026 ganha um 
ingrediente especial: proximidade. Entre ruas 
movimentadas, bairros cheios de história e 

uma forte presença de empreendedores locais, a data 
se transforma em uma experiência que vai além do 
consumo é sobre identidade, criatividade e conexão 
com a comunidade. 

O sabor que nasce perto de casa 
Em Diadema, a Páscoa tem cada vez mais o rosto de 

quem produz. Confeitarias de bairro, cozinhas artesanais 
e pequenos negócios familiares assumem protagonismo 
ao oferecer produtos feitos com cuidado e personalidade. 

O tradicional ovo de chocolate divide espaço 
com versões recheadas, sobremesas criativas, kits 
personalizados e opções pensadas para diferentes bolsos. 
Mais do que variedade, o que chama atenção é o valor 
agregado: cada produto carrega uma história, um esforço 
e, muitas vezes, uma fonte essencial de renda.
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Economia local em movimento 
A data representa um impulso importante para o 

comércio da cidade. Empreendedores independentes 
encontram na Páscoa uma oportunidade estratégica 
para aumentar o faturamento e conquistar novos 
clientes. 

Redes sociais, aplicativos de mensagem e o famoso 
“boca a boca” fortalecem essa rede local, aproximando 
quem vende de quem compra. O resultado é um ciclo 
positivo que movimenta a economia e reforça o 
sentimento de pertencimento na cidade. 

Criatividade como diferencial 
Em um cenário econômico desafiador, a criatividade 

se torna o principal diferencial. Em Diadema, isso se 
traduz em embalagens personalizadas, combinações 
de sabores inusitadas e experiências que vão além do 
produto. 

Há quem aposte em lembranças afetivas, kits 
temáticos para crianças, opções mais acessíveis e até 

alternativas sem chocolate ampliando o alcance da 
Páscoa para diferentes perfis de consumidores. 

Uma Páscoa mais próxima da realidade 
Diferente dos grandes centros comerciais, onde 

o consumo muitas vezes dita o ritmo da data, em 
Diadema a Páscoa se mostra mais próxima da 
realidade das pessoas. Aqui, não existe um único jeito 
de celebrar. 

Seja com um doce simples, um presente simbólico 
ou apenas um gesto de carinho, a data se adapta à 
rotina e às possibilidades de cada um  sem perder o 
seu valor. 

Mais do que chocolate, uma experiência 
local 

A Páscoa em Diadema tem mais sabor porque 
carrega autenticidade. É feita por pessoas reais, para 
pessoas reais, com criatividade, esforço e significado. 
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ÉVORA SEGUROS É A CORRETORA PARCEIRA DA ACE 
DIADEMA

DESTAQUE

Com portfólio diversificado e atendimento 
consultivo, a Évora Seguros chega 
para fortalecer a segurança e a 

sustentabilidade dos negócios da região

A ACE (Associação Comercial e Empres arial) 
de Diadema tem uma nova corretora parceira: 
a Évora Seguros, que tem mais de 28 anos de 
atuação no mercado nacional e firmou uma 
aliança com o objetivo de ampliar o acesso dos 
associados a soluções completas de proteção, 
planejamento financeiro e benefícios para 
empres as de todos os portes.

Como parte dess a parceria, a Évora pass a a 
atuar dentro da própria sede da ACE Diadema, 
com um espaço exclusivo e uma consultora 
dedicada para oferecer atendimento 
personalizado aos associados.

Fundada com foco no setor automotivo, a 
Évora Seguros evoluiu ao longo dos anos para 
atender um portfólio diversificado de clientes, 
expandindo sua atuação para mais de trinta 
linhas de produtos. Hoje, oferece desde seguros 
de automóveis, residenciais e empres ariais até 
planos de s aúde, odontológicos, seguros de 
vida e viagem, além de consórcios para imóveis 
e veículos.

Para os empreendedores, contar com o 
suporte de uma corretora especializada 
é cada vez mais essencial. Em um cenário 
de instabilidades econômicas e des afios 
operacionais, os seguros se consolidam como 
uma ferramenta estratégica para mitigar riscos, 
proteger patrimônios e garantir a continuidade 
dos negócios.

D E S TA Q U E
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“Nosso papel vai muito além da venda de 
seguros. Atuamos como consultores, analisando 
o perfil de cada cliente para desenhar a melhor 
solução possível, sempre com equilíbrio entre 
custo, cobertura e estratégia”,  destaca Marcelo 
Leite, diretor de Benefícios da Évora Seguros. 
Segundo ele, o modelo de atendimento da 
empres a é pautado na proximidade, com foco 
em relacionamento e pós-venda consultivo.

A área de Benefícios corporativos também 
é um dos pilares da operação da Évora. A 
corretora oferece assessoria especializada 
para ajudar empres as a estruturarem planos de 
s aúde, odontológicos, vida e viagem para seus 
colaboradores, uma iniciativa que contribui 
não apenas para o bem-estar das equipes, mas 

também para a atração e retenção de talentos.

Outro destaque é a atuação da Évora com 
consórcios, modalidade que tem ganhado força 
como alternativa de investimento e instrumento 
de planejamento financeiro, especialmente 
entre pequenas e médias empres as.

Com a nova parceria, os associados da ACE 
Diadema pass am a contar com atendimento 
exclusivo da equipe da Évora, que já soma mais de 
1 milhão de clientes atendidos e uma estrutura 
robusta com mais de 230 profissionais em todo o 
país. A expectativa é de que a aliança contribua 
para o fortalecimento dos negócios locais, 
oferecendo mais segurança, previsibilidade e 
suporte às decisões empres ariais.
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S O C I A L

“Lugar de mulher é onde ela quiser.”

A frase simboliza liberdade e autonomia, mas 
ainda contrasta com a realidade de milhões 
de brasileiras que enfrentam, diariamente, 

diferentes formas de violência — muitas vezes dentro do 
próprio lar e em silêncio. 

A violência contra a mulher permanece como uma das 
mais graves violações de direitos humanos da atualidade 
e exige não apenas punição aos agressores, mas também 
informação, conscientização e ação coletiva.

Conceito e base legal 
A Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas 

de Discriminação contra a Mulher (CEDAW) define como 
violência qualquer distinção, exclusão ou restrição 
baseada no sexo que prejudique ou anule o exercício 
dos direitos humanos e das liberdades fundamentais das 
mulheres, em qualquer esfera — política, econômica, 
social, cultural ou civil. 

No Brasil, a Lei nº 11.340/2006, conhecida como Lei 
Maria da Penha, é o principal instrumento de proteção. A 
legislação estabelece medidas de prevenção, assistência 
às vítimas e mecanismos de responsabilização dos 
agressores. 

Formas de violência previstas em lei 
O Artigo 7º da Lei Maria da Penha classifica cinco tipos 
de violência: 

•  Física: qualquer conduta que ofenda a integridade 
ou a saúde corporal;

• Psicológica: ações que causem dano emocional, 
diminuição da autoestima, controle, vigilância, 
humilhação ou manipulação;

• Sexual: imposição de relações sem consentimento ou 
coerção relacionada à vida reprodutiva;

• Patrimonial: retenção, subtração ou destruição de 
bens, documentos e recursos financeiros;

• Moral: calúnia, difamação e injúria. 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
Uma realidade que exige informação, conscientização e ação
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Durante evento promovido pela ACE Diadema, em 
25 de março, a tenente-coronel da Polícia Militar, 
Viviane Santana, reforçou o papel da sociedade no 
enfrentamento do problema: 

“Em briga de marido e mulher, se mete a colher, sim. 
Não de forma física, mas acionando o 190. Ser rede de 
apoio é ajudar essa mulher a interromper um ciclo que 
pode terminar em tragédia.” 

A comandante também destacou a Cabine Lilás, 
iniciativa voltada ao acolhimento de mulheres em 
situação de violência, com atendimento especializado 
e apoio logístico, incluindo transporte seguro por meio 
de parceria com a plataforma 99. 

Impacto social 
Segundo levantamento do DataSenado (2025): 
•  3,7 milhões de brasileiras sofreram violência 

doméstica;  
•  O país registra uma vítima a cada nove segundos;  
•  Grande parte das agressões ocorre na presença 

de filhos ou terceiros, ampliando os impactos 
emocionais e sociais.  

O ciclo da violência 
A violência doméstica, em muitos casos, ocorre de 

forma cíclica e progressiva: 
•  Fase de tensão: marcada por ciúmes, controle, 

isolamento e conflitos frequentes;  
•  Fase de agressão: quando ocorrem episódios de 

violência física, verbal ou psicológica;  
•  Fase de “lua de mel”: período em que o agressor 

demonstra arrependimento e promete mudanças.  

Esse ciclo tende a se repetir com maior intensidade, 
aumentando o risco para a vítima. 

Violência digital: uma nova frente 
Com o avanço da tecnologia, a violência também se 

manifesta no ambiente virtual. Entre as práticas mais 
recorrentes estão ameaças, exposição de conteúdos 
íntimos sem consentimento, perseguição online e 
monitoramento por aplicativos e redes sociais. 

Essas ações ampliam o controle do agressor e 
dificultam o rompimento do ciclo de violência. 
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Como identificar sinais de violência 
Alguns comportamentos podem indicar situações de 

risco: 
•   Controle excessivo sobre rotina e decisões;  

•  Isolamento social;  
•  Humilhações e desvalorização constantes;  
•  Ameaças, chantagens ou medo frequente.  

Reconhecer esses sinais é essencial para oferecer 
apoio e orientar a busca por ajuda. 

Apoio e orientação 
Os principais canais de atendimento são: 
•  Delegacias de Defesa da Mulher;  
•  Polícia Militar (190);  
•  Central de Atendimento à Mulher (180);  
•  Defensoria Pública.  

Buscar ajuda é um ato de coragem e pode salvar 
vidas. 

Durante o evento, a advogada Dra. Marilza Nagasawa 
destacou, a partir de sua experiência profissional, que 
muitas situações de violência permanecem invisíveis: 
“É comum atender mulheres que vivem a violência sem 
reconhecê-la, principalmente quando não há agressão 
física.” 

Segundo ela, casos de controle financeiro por 
parte do agressor são frequentes e comprometem a 
autonomia das vítimas. 

A delegada Dra. Renata Cruppi reforçou a 
importância da conscientização e do apoio coletivo: “A 
violência começa no silêncio, mas pode terminar quando 
alguém decide não se calar. Informação, acolhimento e 
rede de apoio salvam vidas.” 

Ela também destacou a importância da integração 
entre os órgãos de atendimento para garantir proteção, 
acolhimento e encaminhamento adequado às vítimas. 

Se você conhece uma mulher em situação de 
violência, denuncie. 

Informação e ação fazem a diferença. 
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NOVOS ASSOCIADOS
Seja muito bem-vindos à ACE Diadema!
É com grande alegria que recebemos cada novo associado em nosso ecossistema empreendedor. Aqui, você 

encontrará um ambiente acolhedor e colaborativo, pronto para apoiar o crescimento e o sucesso do seu 

negócio. Que esta parceria seja próspera e repleta de oportunidades de aprendizado e networking. Estamos 

ansiosos para trabalhar juntos e fazer grandes conquistas. Seja bem-vindo à nossa equipe!

•	FABIO AUGUSTO SILVA - TELEFONE (11)2375-4809 

•	SSCA SERVIÇOS CONTABEIS LTDA - TELEFONE (11)5180-6666 

•	BAZAR E PAPELARIA CEF - TELEFONE (11)99880-8790 

•	VR GESTÃO & PESSOAS - TELEFONE  (11) 98236-4095 

•	H.E DO NASCIMENTO ESCAPAMENTOS - TELEFONE (11) 99117-7895 

•	GRID CALOTAS - TELEFONE (11)  99112-3649 

•	SMART SELLING INTELIGENCIA EM MARKETING - TELEFONE (11) 93705-7422 

•	MARLENE BATISTA JORGE - TELEFONE (11) 99789-7993 

•	NEILDE DOS ANJOS SILVA - TELEFONE (11) 98169-3776 

•	GRIDCAR CALOTAS - TELEFONE (11) 4057-7500 

•	LAVINNIA THAUANNE ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA - (11) 4540-8939 

•	ALL NEW - TELEFONE (11) 99937-0603
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